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EFEITO DA AZADIRACTINA SOBRE Chaetosiphon fragaefolli 
(COCKERELL, 1901) (HEMIPTERA: APHIDIDAE) 

NA CULTURA DO MORANGUEIRO1

DANIEL BERNARDI2, MAURO SILVEIRA GARCIA3, MARCOS BOTTON4, 
UEMERSON SILVA DA CUNHA5

RESUMO – O pulgão-verde Chaetosiphon fragaefolli é o principal inseto-praga da cultura do moranguei-
ro. Neste trabalho, foi avaliado o efeito da azadiractina para o controle do inseto em laboratório e casa de 
vegetação. Os tratamentos avaliados foram a azadiractina (Azamax®, 100; 200 e 300 ml.100L-1) comparado 
com o tiametoxam (Actara 250 WG®, 10 g.100L-1), lambda-cialotrina (Karate Zeon 50 CS®, 80 ml.100L-1) 
e uma testemunha (água). Os produtos foram pulverizados sobre plantas de morangueiro da cultivar Aro-. Os produtos foram pulverizados sobre plantas de morangueiro da cultivar Aro-
mas infestadas artificialmente em casa de vegetação. A azadiractina foi equivalente a lambda-cialotrina e 
ao tiametoxam no controle de C. fragaefolii desde que realizada uma segunda pulverização sete dias após 
a primeira. A persistência biológica dos inseticidas lambda-cialotrina e tiametoxam foi superior a 28 dias, 
com um controle de 75% da população de pulgões, enquanto azadiractina apresentou menor persistência 
biológica, controlando 70% da população por sete dias.
termos para indexação: Azadiractha indica, nim, pulgão-verde-do-morangueiro.

EFFECTS OF AZADIRACHTIN ON Chaetosiphon fragaefolli 
(COCKERELL, 1901) (HEMIPTERA: APHIDIDAE) IN 

STRAWBERRY CULTURE

ABSTRACT - The greenbug Chaetosiphon fragaefolli is the main insect pest of strawberry. This study 
evaluated the effect of azadirachtin for the control of the insect in the laboratory and in the greenhouse. The 
treatments were azadirachtin (Azamax® 100, 200 and 300 ml.100L-1), compared with thiamethoxam (Actara 
250 WG®, 10 g. 100L-1), lambda-cyhalothrin (Karate Zeon CS 50®, 80 ml .100 L-1) and control (water). The 
insecticides products were sprayed on strawberry plants infested artificially in the greenhouse. Azadirachtin 
was equivalent to lambda-cyhalothrin and thiamethoxam to control C. fragaefolli since a second spray is 
made seven days after the first. The biological persistence of the insecticides lambda-cyhalothrin and thia-
methoxam was more than 28 days with a control of 75% of the population of aphids while azadirachtin was 
less persistent controlling 70% of the population for seven days.
Index terms: Azadiractha indica, nim, greenbug.

 INTRODUÇÃO
O pulgão-verde Chaetosiphon fragaefolli 

(Cockerell, 1901) (Hemiptera: Aphididae) é o prin-
cipal afídeo associado à cultura do morangueiro em 
diversos países, tais como Estados Unidos, Canadá, 
Argentina, Grã-Bretanha, África do Sul, Nova Ze-
lândia e Austrália (RONDON;CANTCLIFFE, 2004; 
CÉDOLA; GRECO, 2010). No Brasil, a espécie é 
relatada como o principal inseto-praga da cultura 
(COSTA et al., 1993; BOTTON et al., 2010). O afí-

deo apresenta hábito gregário, formando colônias na 
face abaxial das folhas mais novas, o que dificulta o 
controle, sobretudo quando são aplicados inseticidas 
de contato (SALLES, 2005), necessitando de uma a 
duas pulverizações de inseticidas por safra para o 
controle da praga. 

Os principais prejuízos causados por C. fra-
gaefolli na cultura do morangueiro são decorrentes 
da sucção de seiva que reduz o desenvolvimento 
das mudas e, consequentemente, da produção. Nas 
plantas infestadas, observa-se o surgimento de fu-
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magina que reduz significativamente a qualidade 
do produto final. A espécie também é responsável 
pela transmissão de diversos vírus, principalmente 
o Vírus-da-faixa-das-nervuras-do-morangueiro 
(Strawberry vein banding virus, SVBV), Vírus-da-
clorose-marginal-do-morangueiro (Strawberry mild 
yellow edge virus, SMYEV), Vírus-do-encrespamen-
to-do-morangueiro (Strawberry crinkle virus, SCV) 
e Vírus-do-mosqueado-do-morangueiro (Strawberry 
mottle virus, SMoV) (MELLOW; FRAZIER, 1970; 
CÉDOLA; GRECO, 2011).

O controle de C. fragaefolli tem sido reali-
zado basicamente com o emprego dos inseticidas 
tiametoxam (neonicotinóide) e lambda-cialotrina 
(piretroide) (BOTTON et al., 2010; AGROFIT, 
2011). No entanto, a aplicação destes inseticidas 
resulta em efeitos secundários indesejáveis, pois os 
mesmos afetam negativamente os ácaros predado-
res Neoseiulus californicus (MCGREGOR, 1954) 
e Phytoseiulus macropilis (BANKS, 1904) (Acari: 
Phytoseiidae), resultando em incrementos popula-
cionais do ácaro-rajado Tetranychus urticae Koch, 
1836 (Acari: Tetranychidae) considerado a principal 
praga da cultura no Brasil (POLETTI et al., 2008).

O emprego de extratos de plantas, principal-
mente da família Meliaceae com destaque para o 
nim (Azadirachta indica A. Juss), é uma alternativa 
para o manejo de pulgões na cultura do morangueiro 
(SANTOS et al., 2004; VENZON et al., 2007; BER-
NARDI et al., 2010). Produtos derivados do nim têm 
a vantagem de apresentar baixa toxicidade a animais 
de sangue quente e serem rapidamente degradados 
no solo e nas plantas, e não apresentar período de 
carência (ISMAN, 2006). Além disso, o nim afeta o 
comportamento, o desenvolvimento e a reprodução 
das espécies-alvo, principalmente através da ingestão 
(SCHMUTTERER, 1990; MARTINEZ, 2002). 

Dentre os ingredientes ativos com proprieda-
de inseticida presentes na planta de nim, destaca-se 
a azadiractina, um tetranortriterpenoide ativo no 
controle de diversas pragas (MARTÍNEZ, 2002). Em 
2009, foi introduzido no mercado brasileiro uma for-
mulação comercial derivada da planta de nim à base 
de azadiractina (Azamax®), sendo o único produto 
registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) para o controle de pragas 
na agricultura (AGROFIT, 2011). A formulação é 
autorizada para uso na cultura do morangueiro para o 
controle do ácaro-rajado T. urticae, sendo certificada 
pelo Instituto Biodinâmico (IBD) para emprego em 
sistemas de produção orgânica.

Devido ao manejo de pulgões na cultura do 
morangueiro ser realizado basicamente através da 
pulverização de inseticidas sintéticos, este trabalho 

objetivou avaliar a eficiência de controle e a persis-
tência biológica de uma formulação comercial à base 
de azadiractina (Azamax®, 12 g de ingrediente ativo/
Litro) para o controle de C. fragaefolli. 

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos em câ-
mara climatizada do tipo BOD (temperatura de 25 ± 
1ºC, umidade relativa do ar de 70 ± 10% e fotofase 
de 12 horas) e em casa de vegetação da Embrapa Uva 
e Vinho, Bento Gonçalves-RS.

Criação-estoque de C. fragaefolli
Adultos e ninfas de C. fragaefolli foram co-

letados em outubro de 2009 sobre folhas de moran-
gueiros da cultivar Aromas, conduzidos no sistema 
de ‘túnel baixo’, localizado no município de Bom 
Princípio-RS, Brasil (29º 04.31’ 06’’S; 51 º 22 ‘40’’O 
e 68 m de altitude). Os pulgões foram multiplicados 
em plantas de morangueiro da cultivar Festival, 
cultivadas em vasos de polietileno (3L) contendo 
solo, substrato industrializado (Plantmax®) e ma-
téria orgânica na proporção 2:1:1. Os vasos foram 
mantidos no interior de uma gaiola (2m x 2m x 2m), 
revestida com tela antiafídeo (0,64 mm x 0,20 mm). 
O substrato dos vasos foi irrigado a cada três dias, e 
os pulgões, transferidos a cada 20 dias para plantas 
novas da mesma cultivar.

Efeito da azadiractina sobre C. fragaefolli
Para a realização do bioensaio, mudas 

de morangueiro da cultivar Aromas foram 
individualmente cultivadas em vasos de polietileno 
(3L), contendo solo, substrato vegetal e matéria 
orgânica (2:1:1), no interior de casa de vegetação. 
Os insetos utilizados nos experimentos foram 
provenientes da criação-estoque. 

Para a infestação das plantas, foi retirado um 
folíolo de morangueiro com aproximadamente 50 
pulgões (ninfas e adultos) provenientes da criação-
estoque, os quais foram colocados sobre as folhas 
mais novas da planta a ser infestada. Após três dias 
da infestação (fase abaxial e adaxial da folha),  uma 
folha de morangueiro com pulgões foi marcada na 
região do pecíolo, por meio de uma tira de tecido 
branco umedecida com vaselina para evitar a fuga 
dos insetos quando da pulverização dos inseticidas e 
avaliação do experimento. Diariamente, verificou-se 
o ressecamento da vaselina e, quando necessário, a 
mesma foi reposta com auxílio de um pincel.

Avaliou-se a azadiractina (Azamax®, 100; 
200 e 300 mL.100L-1), comparada com o tiame-tiame-
toxam (Actara 250 WG®, 10 g.100L-1) do produto 
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comercial – pc), lambda-cialotrina (Karate Zeon 50 
CS®, 80 mL.100L-1) e um tratamento-controle (água). 
Antes da pulverização dos tratamentos, foi realizada 
a contagem prévia do número de pulgões (ninfas e 
adultos) por folha trifoliolada. Os inseticidas foram 
aplicados molhando totalmente a planta até o ponto 
de escorrimento, com auxílio de um pulverizador 
costal manual (Jacto PJH), com capacidade de 20 
litros, equipado com bico-leque (Teejet XR11008VS), 
num volume de calda de 800 L.ha-1. 

O delineamento experimental  foi  o 
inteiramente casualizado, com cinco repetições, 
sendo cada uma composta por quatro plantas de 
morangueiro, totalizando 20 plantas por tratamento. 
Como testemunha, foram utilizadas plantas 
pulverizadas somente com água.

Aos sete dias após a primeira pulverização 
(DAPP), a azadiractina foi reaplicada nas mesmas 
dosagens. Não houve reaplicação dos inseticidas 
tiametoxam e lambda-cialotrina devido à elevada 
mortalidade decorrente da primeira pulverização.

A variável resposta avaliada foi o número 
de insetos sobreviventes (ninfas e adultos) por fo-
lha trifoliolada, realizada 24 horas após a primeira 
aplicação, e aos três, cinco, sete, dez e 15 DAPP. 
No momento das avaliações, também foi realizada a 
contagem de ninfas, estimando-se a fecundidade das 
fêmeas. A avaliação foi realizada com auxílio de uma 
lupa manual (20 vezes de aumento), considerando-se 
mortos os pulgões que não apresentavam movimentos 
perceptíveis ao toque de um pincel de ponta fina.

Avaliação da persistência biológica de in-
seticidas para o controle de C. fragaefolli

Para avaliar a persistência biológica dos 
inseticidas sobre C. fragaefolli, os tratamentos 
azadiractina (Azamax®, 100; 200 e 300 mL.100L-1), 
tiametoxam (Actara 250 WG®, 10 g.100L-1) e lam- e lam-
bda-cialotrina (Karate Zeon 50 CS®, 80 mL.100L-1) 
foram comparados com um tratamento-Testemunha 
(somente água). Os inseticidas foram pulverizados 
uma vez sobre 20 plantas de morangueiro da cultivar  
Aromas não infestadas com pulgões, cultivadas em 
casa de vegetação.

Após 24 horas e aos 03; 05; 07; 10; 15; 21 e 
28 dias após a pulverização (DAP), foi retirado um 
folíolo da região mediana de cada planta, os quais 
foram levados ao laboratório e acondicionados sob 
uma camada Ágar-água (3%) em placas de Petri 
(1,3cm altura x 6,5cm de diâmetro), colocando-se 
um folíolo por placa.

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com dez repetições por tratamento. Cada 
repetição (placa) foi constituída por dez adultos de 

C. fragaefolli com, aproximadamente, dez dias de 
idade, totalizando 100 insetos por tratamento. Os in-
setos foram transferidos com auxílio de um pincel, e 
as placas contendo os pulgões foram acondicionadas 
em câmara climatizada com temperatura de 25 ± 1ºC, 
umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. 

A avaliação da mortalidade foi realizada 24 
horas após a infestação dos folíolos, sendo consi-
derado indivíduo morto aquele que não apresentou 
movimentos perceptíveis ao toque de pincel fino sob 
estereomicroscópio (20 vezes de aumento). 

 Análise estatística
Os dados obtidos no experimento de ava-

liação do efeito da azadiractina e da persistência 
biológica dos inseticidas sobre C. fragaefolli foram 
testados quanto à normalidade, utilizando o teste 
de Shapiro e Wilk (1965), e de homogeneidade de 
variância dos erros por Hartley (1950).  A eficiência 
de controle dos inseticidas foi calculada pela fórmula 
de Henderson e Tilton (1955), devido à desunifor-
midade na infestação prévia dos tratamentos. Para 
discriminação dos tratamentos, as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05), utilizando 
o software SAS® (SAS INSTITUTE, 2000). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Efeito de inseticidas para o controle
 de C. fragaefolli

Na contagem prévia (CP), o número médio 
de pulgões por folha foi de 25 a 100 insetos (adultos 
e ninfas) demonstrando diferenças no nível de infes-
tação nas plantas (Tabela 1). A variação de infestação 
foi atribuída à dificuldade do inseto em colonizar 
uniformemente as plantas a partir da metodologia 
empregada.

No primeiro dia após a primeira pulverização 
(DAPP), a azadiractina (100; 200; 300 mL.100L-1 do 
pc) reduziu a população do pulgão em 9,2%, 26,9% 
e 50,1%, respectivamente, diferindo dos inseticidas 
tiametoxam e lambda-cialotrina que reduziram a 
infestação em 82,8% e 90,2%, respectivamente, 
quando comparados com o tratamento-testemunha 
(Tabela 1). Após 24 horas da pulverização, foi veri-
ficado que os inseticidas sintéticos proporcionaram 
maior mortalidade que a azadiractina, independente-
mente da concentração empregada. O elevado efeito 
de choque dos inseticidas sintéticos tem justificado 
a preferência por estes grupos químicos por parte 
dos produtores.

Lowery e Isman (1993) verificaram mortali-
dade de 55,2% de C. fragaefolli com única pulveri-
zação de óleo de semente de nim (NOS® 1,0%) em 
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cultivo comercial de morangueiro da cultivar Toten. 
Entretanto, quando o mesmo produto foi aplicado 
na mesma concentração sobre a população de M. 
persicae em pepino, a redução da população foi de 
80,9%. De acordo com Schmetterer (1990), além da 
praga-alvo e da incidência de luz (fotodecomposição 
do produto), as características da planta, tais como 
pilosidade e taxa fotossintética podem influenciar 
positiva ou negativamente o efeito da azadiractina.

Aos cinco DAPP, nos tratamentos com aza-
diractina, foi observado um incremento significativo 
na mortalidade quando comparado com os valores 
obtidos na primeira avaliação, resultando numa 
mortalidade entre 66,7% e 69%, sem haver diferença 
significativa entre as concentrações de azadiractina 
avaliadas. Mesmo com aumento da mortalidade no 
tratamento com azadiractina, esta foi menor quando 
comparada com o tiametoxam e lambda-cialotrina 
que reduziram a população em 99,1% e 100%, res-
pectivamente (Tabela 1). 

Na avaliação realizada aos sete DAPP, foi 
observado que, no tratamento com azadiractina, 
embora tenha ocorrido uma redução na infestação 
por C. fragaefolli nas plantas de morangueiro, entre 
68,8% e 74,5%, a mortalidade não foi considerada 
satisfatória, quando comparada com os resultados 
proporcionados pelos inseticidas tiametoxam e 
lambda-cialotrina, pois ainda se encontravam, 
em média, de 11 a 35 pulgões por folha. Por esse 
motivo, foi realizada uma segunda pulverização de 
azadiractina nas três concentrações (100; 200 e 300 
mL.100-1). 

A baixa mortalidade observada nos tratamen-
tos com azadiractina após a primeira pulverização 
indica que o produto não apresenta um efeito de 
choque quando comparado com os neonicotinoides 
(tiametoxam) e piretroides (lambda-cialotrina), 
os quais proporcionaram um elevado controle da 
praga com única pulverização (Tabela 1). O con-
trole químico pode ser vantajoso para o sistema 
de produção convencional, principalmente quando 
ocorrem elevadas infestações da praga na cultura, 
necessitando de um controle rápido e eficiente em 
um curto intervalo de tempo. No entanto, o uso de 
produtos à base de azadiractina pode ser uma alterna-
tiva, sobretudo em situações onde o manejo da praga 
é associado ao controle biológico natural sobre os 
insetos remanescentes com base no reduzido efeito 
do composto sobre inimigos naturais (BERNARDI 
et al., 2010).

Aos dez DAPP, ou três dias após a segunda 
pulverização (DASP) da azadiractina, foi cons-
tatado que, independentemente da concentração 
empregada, houve um controle próximo a 90%, 

equivalendo-se, portanto, aos inseticidas tiametoxam 
e lambda-cialotrina (Tabela 1).

Na avaliação final realizada aos 15 DAPP, 
ou oito DASP, a azadiractina, independentemente da 
concentração empregada, foi equivalente aos insetici-
das tiametoxam e lambda-cialotrina, proporcionando 
controle superior a 90% (Tabela 1). Estes resultados 
corroboram os verificados por Hu et al. (1998), que 
obtiveram 100% de mortalidade de ninfas de segundo 
instar de M. persicae e Brevicoryne brassicae (Lin-
naeus, 1778) (Hemíptera: Aphididae) em couve, e por 
Araujo et al. (2009) no controle de Lipaphis erysimi 
(Kaltenbach, 1843) (Hemíptera: Aphididae) na mesma 
cultura, quando aplicado óleo de nim (Neemseto®) 
sobre os pulgões.

Observou-se, neste presente trabalho, que a 
azadiractina afetou a coloração e a mobilidade dos 
pulgões, deixando as ninfas com coloração escura e 
pouco móveis quando tocadas, quando comparados 
com as ninfas do tratamento-testemunha. Além deste 
efeito, Mordue (Luntz) e Nisbet (2000) atribuem ao 
nim outros efeitos fisiológicos que interferem no 
crescimento, metamorfose, reprodução e processos 
celulares, muito mais consistentes que os de inibição 
alimentar. Os insetos também podem sofrer altera-
ções no sistema neuroendócrino, que é responsável 
pela produção de hormônios do crescimento, tendo 
em vista que a azadiractina atua como regulador de 
crescimento, causando formação anormal dos adultos 
(SCHMUTTERER, 1990).

Além do efeito de mortalidade, a azadiractina 
reduziu a fecundidade de C. fragaefolli em 28% quan-
do comparado com o tratamento-testemunha (Figura 
1). Santos et al. (2004), estudando o efeito de extratos 
aquosos de pó de sementes de nim sobre Aphis gossy-
pii Glover, 1877 (Hemíptera: Aphididae), verificaram 
que fêmeas alimentadas com discos de folhas de algo-
doeiros tratados não geraram descendentes, enquanto 
as fêmeas não submetidas ao tratamento apresentaram 
aumento ninfal de 35 vezes. Segundo Schmutterer 
(1990) e Martínez (2002), substâncias derivadas do 
nim, uma vez ingeridas pelos artrópodes, provocam 
esterilidade das células reprodutivas, reduzindo a 
fertilidade e a fecundidade dos indivíduos. 

O fato de a pulverização ter sido realizada 
diretamente sobre os insetos (ninfas e adultos) após 
a infestação indica que, além da ingestão, o contato 
com os pulgões potencializou o efeito da azadirac-
tina. A ação de contato do composto sobre pulgões 
foi demonstrada em Aphis craccivora (Hemíptera: 
Aphididae) na cultura do feijoeiro (STARK; RAN-
GUS, 1994) e sobre a mosca-branca Bemisia tabaci 
(Gennadius) (Hemíptera: Aleyrodidae) em melão 
(BLEICHERET al., 2007).
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Segundo Mordue (Luntz) e Nisbet (2000) e 
Martínez (2002), a pulverização de azadiractina sobre 
plantas reduz a capacidade de alimentação de insetos 
sugadores, podendo afetar a habilidade desses em 
transmitir viroses, assim como causar redução nas 
concentrações de ecdisônio e do hormônio juvenil 
na hemolinfa, afetando diretamente a ecdise e a me-
tamorfose dos insetos.

Persistência biológica de inseticidas sobre 
C. fragaefolli

Na avaliação realizada um dia após a pulveri-
zação (DAP), foi observada mortalidade de aproxima-
damente 50% nos tratamentos com azadiractina, nas 
três concentrações, diferindo dos resultados obtidos 
nos tratamentos com tiametoxam e lambda-cialotrina 
que proporcionaram mortalidade de 100% dos insetos 
(Figura 2). 

Aos três e cinco DAP, observou-se incremento 
na mortalidade (55% a 80%) dos pulgões em função 
da concentração de azadiractina empregada (Figura 
2). Martínez (2002) verificou que os maiores picos 
de ingredientes ativos de produtos derivados do nim, 
que translocam na planta, ocorrem cinco dias após o 
tratamento, fato similar ao observado neste trabalho.

Aos sete DAP, foi verificado que a azadiracti-
na, em todas as concentrações avaliadas, apresentou 
redução na atividade biológica, provocando em 
torno de 65% de mortalidade dos insetos (Figura 
2). Esta redução na mortalidade pode ser atribuída à 
temperatura e à luz ultravioleta que incidiram sobre 
as plantas do experimento, resultando na degradação 
do produto. Segundo Saxena et al. (1984), tempera-
tura, luminosidade e precipitação pluviométrica são 
os principais fatores que promovem a degradação 
de compostos derivados de nim nas plantas. Nas 
avaliações realizadas aos 15; 21 e 28 DAP, houve 
decréscimo contínuo na mortalidade dos pulgões 
quando expostos aos tratamentos com azadiractina 
(Figura 2). Este comportamento reforça a necessi-
dade da reaplicação do produto aos sete dias após a 
primeira pulverização (pico de atividade biológica) 
para um controle efetivo de C. fragaefolli. Esta con-
sideração também é mencionada por Martínez (2002) 
que afirma que a concentração de ingrediente ativo 
de produtos derivados de nim se mantém nas raízes, 
ramos e folhas das plantas até, no máximo, oito dias 
após sua aplicação, começando a perder efetividade a 
partir deste período. Aos 28 DAP, a azadiractina, nas 
três concentrações avaliadas, resultou em mortalidade 
inferior a 30%, diferindo dos inseticidas tiametoxam 
e lambda-cialotrina que foram efetivos no controle 
da praga com mortalidade de, aproximadamente, 
70% nesta época de avaliação, quando foi concluído 

o experimento (Figura 2). A azadiractina apresentou 
atividade biológica, causando mortalidade significa-
tiva e crescente de C. fragaefolli até os cinco DAP. 
Esta informação sugere que o inseticida pulverizado 
somente uma vez não é efetivo para o controle do 
pulgão. Este comportamento também foi observado 
por Venzon et al. (2007), que sugeriram aplicações 
sequenciais de nim para o controle de pulgões na 
cultura da pimenta. Em relação aos inseticidas sinté-
ticos, tanto o tiametoxam como a lambda-cialotrina 
controlaram o inseto por 28 DAP (período de condu-
ção do experimento). O longo efeito biológico desses 
dois inseticidas sintéticos sobre o pulgão-verde pode 
ser considerado vantajoso quando observado o efeito 
sobre os pulgões. No entanto, maior persistência 
também pode atuar negativamente sobre a fauna 
benéfica que constitui os inimigos naturais, resul-
tando no incremento de outras pragas no cultivo, 
principalmente o ácaro-rajado, devido à toxicidade 
dos produtos sintéticos sobre os ácaros predadores 
(N. californicus e P. macropilis) no cultivo do mo-
rangueiro (POLETTI et al., 2008).

Com base nesses resultados, verifica-se que 
a utilização da formulação comercial à base de 
azadiractina (Azamax®, 12g de ingrediente ativo/
Litro) é uma alternativa ao uso dos inseticidas neo-
nicotinoides e piretroides para o controle do pulgão 
C. fragaefolli na cultura do morangueiro, tanto 
para o sistema de cultivo convencional como para 
o cultivo orgânico de produção da fruta. O produto 
pode ser aplicado na menor concentração avaliada 
(100 ml.100L-1 do pc), devendo-se realizar duas 
pulverizações, com intervalo de sete dias entre elas 
para o controle do pulgão do morangueiro.
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FIGURA 1 - Número médio de adultos e ninfas de Chaetosiphon fragaefolli em plantas de morangueiro da 
cultivar Aromas, cultivadas em casa de vegetação e pulverizadas com diferentes inseticidas, na 
contagem prévia (CP), e um, três, cinco, sete e 15 dias após a primeira pulverização (DAPP). 
(A) Testemunha; (B) Azadiractina (Azamax®100 mL.100L-1 do pc); (C) Azadiractina (Azamax® 

200 mL.100L-1 do pc); (D) Azadiractina (Azamax® 300 mL.100L-1 do pc). 

FIGURA 2 - Mortalidade de adultos de Chaetosiphon fragaefolli em diferentes períodos após a pulveri-
zação de diferentes inseticidas sobre plantas de morangueiro da cultivar Aromas, cultivadas 
em casa de vegetação. 
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CONCLUSÕES
1-A azadiractina (100, 200, 300 ml.100L-1 do 

pc), pulverizados via foliar são eficientes no controle 
de Chaetosiphon fragaefolli na cultura do moranguei-
ro após duas pulverizações  com intervalo de sete 
dias, utilizando um volume de calda de 800 L.ha-1.

2-A azadiractina (100, 200, 300 ml.100L-1 
do pc), pulverizados via foliar apresentam uma 
persistência biológica de sete dias na cultura do 
morangueiro, necessitando ser reaplicado após esse 
intervalo de tempo. 

3-Os inseticidas tiametoxam (10g.100L-1 
do pc) e lambda-cialotrina (80 ml.100-1 do pc), 
pulverizados via foliar, são eficientes no controle de 
Chaetosiphon fragaefolli na cultura do morangueiro.

D. BERNARDI et al.
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